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Poemas criados durante os períodos literários da
Literatura Brasileira.

Quinhentismo
A santa Inês - Pe. José de Anchieta

I
 Cordeirinha linda, 
como folga o povo
 porque vossa vinda
 lhe dá lume novo! 
 Cordeirinha santa,
 de Iesu querida,
 vossa santa vinda
 o diabo espanta
Por isso vos canta,
 com prazer, o povo,
 porque vossa vinda
 lhe dá lume novo.
 Nossa culpa escura
 fugirá depressa,
 pois vossa cabeça
 vem com luz tão pura



Vossa formosura
 honra é do povo,
 porque vossa vinda
 lhe dá lume novo.
 Virginal cabeça
 pola fé cortada,
 com vossa chegada,
 já ninguém pereça. 
 Vinde mui depressa
 ajudar o povo,
 pois com vossa vinda
 lhe dais lume novo.
II
 Não é d’Alentejo
 este vosso trigo,
 mas Jesus amigo
 é vosso desejo.
 Morro porque vejo
 que este nosso povo
 não anda faminto
 deste trigo novo.
 Santa padeirinha, 
morta com cutelo,



sem nenhum farelo
 é vossa farinha.
 Ela é mezinha
 com que sara o povo,
 que, com vossa vinda,
 terá trigo novo.
 O pão que amassastes
 dentro em vosso peito,
 é o amor perfeito
 com que a Deus amastes. 
 Deste vos fartastes,
 deste dais ao povo, 
 porque deixe o velho
 pelo trigo novo.
Não se vende em praça 
este pão de vida,
 porque é comida
 que se dá de graça.
 Ó preciosa massa!
 Ó que pão tão novo
 que, com vossa vinda, 
 quer Deus dar ao povo!



Ó que doce bolo,
 que se chama graça!
 Quem sem ele passa
 é mui grande tolo, 
 Homem sem miolo,
 qualquer deste povo,
 que não é faminto
 deste pão tão novo!
 III 
 CANTAM:
 Entrai ad altare Dei 
virgem mártir mui formosa,
 pois que sois tão digna esposa
 de Iesu, que é sumo rei.
 Debaixo do sacramento, 
em forma de pão de trigo,
 vos espera, como amigo, 
com grande contentamento.
 Ali tendes vosso assento.
 Entrai ad altare Dei,
virgem mártir mui formosa,
 pois que sois tão digna esposa
 de Iesu, que é sumo rei. 



Naquele lugar estreito
 cabereis bem com Jesus, 
Pois ele, com sua cruz,
 vos coube dentro no peito,
 ó virgem de grão respeito.
 Entrai ad altare Dei,
 virgem mártir mui formosa,
 pois que sois tão digna esposa
 de Iesu, que é sumo rei.



Literatura da Informação
Poema à Virgem Maria-Pe. José de Anchieta

Ó doce chaga, que repara os corações feridos, 
Abrindo larga estrada para o Coração de CRISTO. 
Prova do novo amor que nos conduz a união! (Amai
uns aos outros como EU vos amo)
 Porto do mar que protege o barco de afundar!
 Em TI todos se refugiam dos inimigos que ameaçam:
 TU, SENHOR, és medicina presente a todo mal! 
Quem se acabrunha em tristeza, em consolo se
alegra:
A dor da tristeza coloca um fardo no coração!
 Por Ti Mãe, o pecador está firme na esperança, 
Caminhar para o Céu, lar da bem-aventurança!
 Ó Morada de Paz! Canal de água sempre vivo,
 Jorrando água para a vida eterna!
 Esta ferida do peito, ó Mãe, é só Tua,
 Somente Tu sofres com ela, só Tu a podes dar.
 Dá-me acalentar neste peito aberto pela lança,
 Para que possa viver no Coração do meu SENHOR!
 Entrando no âmago amoroso da piedade Divina, 



Este será meu repouso, a minha casa preferida.
 No sangue jorrado redimi meus delitos,
 E purifique com água a sujeira espiritual!
 Embaixo deste teto (Céu) que é morada de todos, 
Viver e morrer com prazer, este é o meu grande
desejo.



Barroco
E isto é amor? - Gregório Matos

Mandai-me Senhores, hoje
 que em breves rasgos descreva
 do Amor a ilustre prosápia,
 e de Cupido as proezas.
 Dizem que de clara escuma,
 dizem que do mar nascera,
 que pegam debaixo d’água 
as armas que o amor carrega.
 O arco talvez de pipa, 
a seta talvez esteira,
 despido como um maroto, 
cego como uma toupeira
 E isto é o Amor? É um corno.
 Isto é o Cupido? Má peça.
 Aconselho que não comprem
 Ainda que lhe achem venda
 O amor é finalmente
 um embaraço de pernas,
 uma união de barrigas,
 um breve tremor de artérias
 Uma confusão de bocas,



uma batalha de veias,
um reboliço de ancas, 
quem diz outra coisa é besta.



Arcadismo
Nada se pode comparar contigo - Manoel Maria

Barbosa Du Bocage
O ledo passarinho, que gorjeia
 D'alma exprimindo a cândida ternura;
 O rio transparente, que murmura,
 E por entre pedrinhas serpenteia;
 O Sol, que o céu diáfano passeia,
 A Lua, que lhe deve a formosura,
 O sorriso da Aurora, alegre e pura,
 A rosa, que entre os Zéfiros ondeia;
 A serena, amorosa Primavera,
 O doce autor das glórias que consigo,
 A Deusa das paixões e de Citera;
 Quanto digo, meu bem, quanto não digo,
 Tudo em tua presença degenera.
 Nada se pode comparar contigo.



Romantismo
Canção do Exílio - Gonçalves Dias

Minha terra tem palmeiras
 Onde canta o Sabiá,
 As aves, que aqui gorjeiam,
 Não gorjeiam como lá.
 Nosso céu tem mais estrelas,
 Nossas várzeas têm mais flores, 
Nossos bosques têm mais vida,
 Nossa vida mais amores.
 Em cismar, sozinho, à noite,
 Mais prazer encontro eu lá;
 Minha terra tem palmeiras,
 Onde canta o Sabiá.
 Minha terra tem primores,
 Que tais não encontro eu cá;
 Em cismar – sozinho, à noite –
 Mais prazer encontro eu lá;
 Minha terra tem palmeiras,
 Onde canta o Sabiá. 
 Não permita Deus que eu morra,
 Sem que eu volte para lá;
 Sem que desfrute os primores 



Que não encontro por cá;
 Sem qu’inda aviste as palmeiras,
 Onde canta o Sabiá.



Realismo
Memórias póstumas de Brás Cubas - Machado de

Assis
Talvez espante ao leitor a franqueza com que lhe
exponho e realço a minha mediocridade; advirta que a
franqueza é a primeira virtude de um defunto. Na vida,
o olhar da opinião, o contraste dos interesses, a luta
das cobiças obrigam a gente a calar os trapos velhos,
a disfarçar os rasgões e os remendos, a não estender
ao mundo as revelações que faz à consciência; e o
melhor da obrigação é quando, a força de embaçar os
outros, embaça-se um homem a si mesmo, porque em
tal caso poupa-se o vexame, que é uma sensação
penosa e a hipocrisia, que é um vício hediondo. Mas,
na morte, que diferença! que desabafo! que liberdade!
Como a gente pode sacudir fora a capa, deitar ao fosso
as lentejoulas, despregar-se, despintar-se, desafeitar-
se, confessar lisamente o que foi e o que deixou de
ser! Porque, em suma, já não há vizinhos, nem
amigos, nem inimigos, nem conhecidos, nem
estranhos; não há platéia. 



O olhar da opinião, esse olhar agudo e judicial, perde a
virtude, logo que pisamos o território da morte; não
digo que ele se não estenda para cá, e nos não
examine e julgue; mas a nós é que não se nos dá do
exame nem do julgamento. Senhores vivos, não há
nada tão incomensurável como o desdém dos finados.



Naturalismo
Pobre Amor - Aluísio Azevedo

Calcula, minha amiga, que tortura!
 Amo-te muito e muito, e, todavia,
 Preferira morrer a ver-te um dia
 Merecer o labéu de esposa impura!
 Que te não enterneça esta loucura,
 Que te não mova nunca esta agonia,
 Que eu muito sofra porque és casta e pura,
 Que, se o não foras, quanto eu sofreria!
 Ah! Quanto eu sofreria se alegrasses
 Com teus beijos de amor, meus lábios tristes,
 Com teus beijos de amor, as minhas faces!
 Persiste na moral em que persistes.
 Ah! Quanto eu sofreria se pecasses,
 Mas quanto sofro mais porque resistes! 



Parnasianismo 
A um poeta - Olavo Bilac

Longe do estéril turbilhão da rua,
 Beneditino, escreve! No aconchego
 Do claustro, na paciência e no sossego,
 Trabalha, e teima, e lima, e sofre, e sua!
 Mas que na forma se disfarce o emprego
 Do esforço; e a trama viva se construa
 De tal modo, que a imagem fique nua,
 Rica mas sóbria, como um templo grego. 
 Não se mostre na fábrica o suplício
 Do mestre. E, natural, o efeito agrade,
 Sem lembrar os andaimes do edifício:
 Porque a Beleza, gêmea da Verdade,
 Arte pura, inimiga do artifício,
 É a força e a graça na simplicidade.



Simbolismo
Ismália - Alphonsus Guimarães

Quando Ismália enlouqueceu
 Pôs-se na torre a sonhar
 Viu uma lua no céu Viu
 outra lua no mar
 No sonho em que se perdeu
 Banhou-se toda em luar
 Queria subir ao céu
 Queria descer ao mar
 E num desvario seu
 Na torre pôs-se a cantar
 Estava perto do céu 
Estava longe do mar
 E como um anjo pendeu 
As asas para voar
 Queria a lua do céu
 Queria a lua do mar 
 As asas que Deus lhe deu
 Ruflaram de par em par
 Sua alma subiu ao céu
 Seu corpo desceu ao mar
Ismália



Pré-Modernismo
Sofredora - Augusto dos Anjos

Cobre-lhe a fria palidez do rosto
 O sendal da tristeza que a desola;
 Chora – o orvalho do pranto lhe perola
 As faces maceradas de desgosto.
 Quando o rosário de seu pranto rola, 
Das brancas rosas do seu triste rosto
 Que rolam murchas como um sol já posto
 Um perfume de lágrimas se evola.
 Tenta às vezes, porém, nervosa e louca
 Esquecer por momento a mágoa intensa
 Arrancando um sorriso à flor da boca.
 Mas volta logo um negro desconforto,
 Bela na Dor, sublime na Descrença.
 Como Jesus a soluçar no Horto!



Modernismo
Moça Linda Bem Tratada - Mário de Andrade

Moça linda bem tratada,
 Três séculos de família,
 Burra como uma porta:
 Um amor.
 Grã-fino do despudor,
 Esporte, ignorância e sexo,
 Burro como uma porta:
 Um coió.
 Mulher gordaça, filó, 
De ouro por todos os poros
 Burra como uma porta:
 Paciência...
 Plutocrata sem consciência,
 Nada porta, terremoto
 Que a porta de pobre arromba:
 Uma bomba. 
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